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TRIGO – 29/05/2017 a 02/06/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 

       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2016/17): R$ 21,24/60kg (básico); R$ 26,52/60kg (doméstico); R$ 38,65/60kg (pão); R$ 40,48/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços médios do trigo em grãos encerram o mês com leve 

alta em relação a abril, com destaque para o Rio Grande do 

Sul, cuja valorização correspondeu a pouco mais de 2% na 

comparação com o último mês. Em maio, a saca de 60 kg foi 

comercializada a um valor médio de R$ 28,77 (28,18). Essa 

elevação foi impulsionada principalmente pelas sucessivas 

desvalorizações da moeda nacional frente ao Dólar, o que 

colaborou para aumento da competitividade do trigo brasileiro. 

Somado a isso tem-se a postergação das negociações por 

alguns vendedores na expectativa de auferirem maiores 

ganhos com a venda do cereal.  

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

 
Fonte: Conab 

 

A Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do Paraná 

(Seab) e o Departamento de Economia Rural (Deral) 

divulgaram que até o dia 29 de maio, o plantio de trigo no 

estado já havia alcançado 70% do estimado, apresentando 

ainda boas condições em 100% da área cultivada, com 10% 

em germinação e 90% em desenvolvimento vegetativo.  

Por outro lado, o plantio permanece estagnado no Rio Grande 

do Sul devido às fortes chuvas ocorridas em todas as regiões 

produtoras. De acordo com a Emater-RS, até o dia 25 de maio, 

a semeadura correspondia a apenas 3% do total esperado para 

a safra 2017/2018. Habitualmente, até o final do mês de maio 

as atividades já contemplavam aproximadamente 30% da área 

a ser cultivada. Esse atraso preocupa bastante os produtores, 

sobretudo pela possibilidade deste plantio ultrapassar o 

período preferencial em algumas lavouras. Ademais, foram 

registrados alguns prejuízos causados por erosões e perdas de 

nutrientes por lixiviação em áreas já semeadas. 

A elevação no preço do grão começa a ser repassada para as 

farinhas, porém de maneira ainda discreta. Essa valorização se 

deu pela expectativa de aumentos ainda maiores no preço do 

cereal, o que promoveu a intensificação das compras e 

moagem pelas indústrias, que necessitam atender contratos já 

firmados. 

MERCADO EXTERNO 

De acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), até o dia 28 de maio, o plantio do trigo 

avançou 6% em relação à semana anterior, com 96% da área 

já semeada. Na Argentina, devido às satisfatórias condições 

climáticas no centro-sul do país, a semeadura já ultrapassa 

11% do total estimado. 

Os mercados futuros na Bolsa de Chicago (CBOT) encerraram 

a semana em queda, influenciados pelas boas condições 

climáticas que contribuem para o desenvolvimento do trigo de 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 42,95 31,50 31,50 -26,66% 0,00%

R$/60kg 39,91 29,24 29,29 -26,61% 0,17%

R$/60kg 41,94 31,81 31,81 -24,15% 0,00%

R$/50Kg 88,29 92,99 92,82 5,13% -0,18%

R$/50Kg 99,93 97,11 97,13 -2,80% 0,02%

US$/t 210,00 172,20 172,51 -17,85% 0,18%

US$/t 201,50 207,78 211,20 4,81% 1,65%

PR US$/t 216,66 175,15 175,24 (R$ 569) -19,12% 0,05%

RS US$/t 207,74 165,98 166,01 (R$ 539) -20,09% 0,02%

PR US$/t 234,46 245,48 249,00 (R$ 809) 6,20% 1,44%

RS US$/t 255,54 236,30 239,77 (R$ 779) -6,17% 1,47%

R$/US$ 3,5883 3,2711 3,2497 -9,44% -0,65%
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primavera e as pressões baixistas causadas pelos preços do 

milho. O trigo Soft Red Winter (SRW) caiu 2,0%, cotado a US$ 

157,81 (161,03). 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Os preços do trigo apresentam sinais de recuperação, 

sobretudo por conta da intensificação das aquisições e 

moagem pelo setor industrial. 

 


